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r e s u m o
O presente estudo pretende avaliar se as variáveis sociodemográficas, 
o Índice de Massa Corporal (IMC) e os fatores relacionados com a 
aparência que influenciam a satisfação com a vida nas pessoas 
idosas. O estudo, com enfoque transversal e quantitativo, apresentou 
uma amostra de 53 pessoas idosas não institucionalizadas, com 
idades compreendidas entre 65 e 89 anos. A recolha de informações 
foi efetuada através de um questionário sociodemográfico, a Escala 
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de Apreciação Corporal (BAS-2), a CARSAL/CARVAL e a Satisfação 
com a Vida (SWLS). Todos os participantes praticam algum tipo 
de atividade e quase todos os participantes se preocupam com 
a aparência (90,2%). Apesar de a maioria apresentar uma imagem 
corporal positiva, a média do IMC é superior ao valor normal (M 
= 28,13; DP = 4,81). A variável valência (CARVAL) apresenta uma 
relação positiva com a “prática atual de exercício físico” e uma relação 
negativa com as variáveis “gostar do corpo”, “satisfação com a 
vida” e “imagem corporal positiva”. As variáveis saliência e valência 
(CARSAL e CARVAL) apresentam um efeito direto com a imagem 
corporal positiva, enquanto que a valência apresenta um efeito direto 
de satisfação com a vida. O IMC não influencia a perceção de uma 
imagem corporal positiva nas pessoas idosas e a prática de exercício 
físico parece influenciar a satisfação com a vida. A imagem corporal 
positiva e satisfação com a vida são influenciadas pela avaliação 
emocional que as pessoas idosas fazem da sua aparência.
p a l a v r a s - c h a v e
Pessoa Idosa. Imagem Corporal. Esquemas da Aparência. Satisfação 
com a Vida.
1  I n t r o d u ç ã o
Devido ao aumento da longevidade e ao crescimento exponencial da 
população idosa mundial, o século XXI já é considerado como o século do 
idoso (DAWALIBI et al. 2013; MEDEIROS, 2016; FURTADO; MEDEIROS, 2019). 
Envelhecer é um processo paulatino, ao longo da trajetória de vida, que se 
faz connosco e com os outros que nos são significativos (os outros que são 
importantes para nós) onde se acumula e se reinventa imagens, memórias, 
crenças, experiências e afetos. 
A aparência, o corpo e a face, bem como a imagem (mental e projetada) 
sempre estiveram nas preocupações do ser humano. No entanto, o domínio da 
Psicologia da Aparência é muito recente e começa a dar os primeiros passos 
na investigação. Consequentemente, a área da aparência/imagem corporal das 
pessoas idosas carece de investigação e difusão, particularmente quando se 
vive numa “ditadura de imagem de juventude”, em que a realidade é frequente-
mente distorcida com base em crenças erróneas/estereótipos, comprometendo, 











































O bem-estar físico, social e emocional das pessoas idosas é afetado por 
vários fatores, inclusive os estereótipos sobre o envelhecimento que se encon-
tram na cultura e, assim, influenciam a forma como as pessoas se percepcio-
nam e são tratadas pela sociedade como um todo (DIONIGI, 2015). O avanço 
da idade acarreta um aumento da vulnerabilidade da pessoa idosa (TOMÁS, 
2016), em que uma saúde física e mental se baseia na gestão do viver e no sen-
tido atribuído à vida (FONSECA, 2016). Para COSTA et al. (2013), as mudanças 
resultantes do processo de envelhecimento afetam o autoconceito, em que uma 
imagem corporal negativa pode influenciar fortemente a visão do próprio self, 
ou seja, a maneira como você mesmo se vê (RUMSEY; HARCOURT, 2012). 
O envelhecimento associa-se, na sua maioria, à perda de produtividade 
e ao declínio cognitivo e físico (FRANÇA et al., 2016; NOVO, 2016), influen-
ciando assim o processamento da informação sobre a percepção corporal, uma 
vez que as representações corporais são impostas pela sociedade (FONSECA 
et al., 2012; GROGAN, 2017; MINCOFF et al., 2018). Na verdade, as crenças e 
estereótipos são modelos construídos social e culturalmente, ancorados nas 
informações vigentes do contexto, que acompanham o desenvolvimento do 
próprio individuo, contribuindo para a manutenção de falácias, pois não 
assentam em evidência científica.
Recentemente, um estudo concluiu a existência de uma relação negativa 
entre o autoconceito e a autoconsciência da aparência quando existe uma 
alteração da imagem corporal (MENDES et al., 2019). Estabelecer uma relação 
positiva com o corpo ajuda a formação da identidade do indivíduo e permite 
uma aceitação das transformações corporais ao longo da vida, influenciando 
positivamente a saúde física e mental (CORREIA et al., 2019; OLIVEIRA et al., 
2010).
Devido às consequências negativas que o peso corporal tem para a saúde e 
o bem-estar, as pessoas idosas manifestam uma maior preocupação em perder 
peso, no entanto, referem ter dificuldades neste processo à medida que envelhe-
cem (JACKSON; HOLTER; BEEKEN, 2019). A este propósito, Vasconcelos-Raposo 
e Teixeira (2018) acrescentam que é necessário tempo e esforço considerável 
para que o exercício físico contribua para um estilo de vida saudável, isto é, a 
pessoa idosa precisa ter uma atitude preventiva no que diz respeito à saúde e 
ao consequente impacto na qualidade de vida e no bem-estar. 
Apesar da saúde e da aparência serem igualmente importantes para os 
indivíduos (REDDY, 2013), existem estudos que revelam uma ligação entre as 
doenças crônicas e a insatisfação corporal em pessoas idosas, em que o com-
prometimento da autoperceção corporal está presente quando estas apresen-












































Os estudos sobre a insatisfação corporal em pessoas idosas têm sido escas-
sos (COPATTI et al., 2017; FARIAS et al., 2018; RAKHKOVSKAYA; HOLLAND, 
2017), contudo, nos últimos três anos, a investigação tem explorado os aspetos 
psicossociais e as relações entre a atividade física, o índice de massa corporal, 
a autoestima e satisfação com a vida em pessoas idosas. Sendo a perceção da 
imagem corporal um componente importante da identidade pessoal (CORREIA 
et al., 2019; GROGAN, 2017) pretende-se, com o presente estudo, avaliar se as 
variáveis sociodemográficas, o Índice de Massa Corporal, a imagem corporal 
positiva e os esquemas da aparência, influenciam a satisfação com a vida em 
pessoas idosas.
2  M é t o d o
O presente estudo é transversal e quantitativo, tendo-se optado por uma 
amostra de conveniência, não probabilística da população.
2 .1  P r o c e d i m e n t o s
Após a organização de toda a informação, estabeleceu-se contacto com 
dois Centros de Dia/Convívio em dois concelhos da Ilha de São Miguel, no 
arquipélago dos Açores, em Portugal. Depois do respectivo consentimento 
institucional, procedeu-se à explicação dos objetivos e dos instrumentos às 
pessoas com idade igual ou superior a 65 anos. Feita a seleção dos voluntários, 
garantiu-se o anonimato e a confidencialidade e agiu-se em conformidade 
com o respeito ético e a garantia de proteção de dados. Todos os instrumentos 
foram preenchidos na presença de um investigador, com o objetivo de apoiar 
no preenchimento dos questionários quando solicitado.
2 . 2  P a r t i c i p a n t e s
No presente estudo, participaram 53 pessoas idosas com idades com-
preendidas entre os 65 e os 89 anos (M = 75,49; DP = 6,44), em que 67,9% (n = 
36) tem uma idade até 80 anos e 32,1% (n = 17) tem uma idade superior a 80 
anos. Os participantes não estão institucionalizados e a maioria frequenta 
centros de dia Centros de Dia/Convívio5 nos concelhos de Ponta Delgada e 
5 Centros de Dia e Centros de Convívio têm como finalidade dar resposta a pessoas idosas em 
situação de risco ou de perda de independência, contribuindo para que as pessoas idosas tenham 











































Lagoa. A amostra é constituída por 40 participantes do sexo feminino (75,5%) 
e 13 participantes do sexo masculino (24,5%) e na sua grande maioria com 
habilitações académicas mínimas de quatro anos de estudos iniciais – a antiga 
4ª classe (n = 44, 83%), seguido de licenciatura (5,7%), 2º ciclo ou antigo 6º ano 
de escolaridade (3,8%), não sabe ler nem escrever (3,8%), 3º ciclo ou antigo 5º 
ano do liceu ou escola profissional (1,9%) e Bacharelato (1,9%). A maioria dos 
participantes reside na sua própria residência (n = 51, 96,2%) e estão reformados 
(n = 41, 77,4%). Quanto ao estado civil, 29 participantes (54,7%) são casados; 18 
(34%) são viúvos, cinco (9,4%) solteiros e um (1,9%) divorciado. 
2 . 3  I n s t r u m e n t o s
Para a recolha de dados, aplicou-se um Questionário Sociodemográfico, e 
de três escalas: a Body Appretiation Scale – Revised (BAS-2) (MARTA-SIMÕES 
et al. 2016), a Escala de Satisfação com a Vida (versão portuguesa de SIMÕES, 
1992) e a CARSAL/CARVAL (MENDES; REGO; PEREIRA, 2019), que passamos 
a explicitar.
Procedeu-se à construção do Questionário Sociodemográfico no intuito 
de avaliar características dos participantes, tais como: idade, sexo, estado civil, 
altura, peso, tipo de residência, institucionalização, prática de exercício físico 
ao longo da vida e no presente, preocupações com a aparência e doenças que 
tivessem afetado o corpo de forma significativa. Tinha-se, igualmente, como 
objetivo determinar o Índice de Massa Corporal.
O Índice de Massa Corporal – IMC (WORLD HEALTH ORGANIZATION 
[WHO], 2000; DIREÇÃO GERAL DE SAÚDE [DGS], 2005) é uma classificação 
internacional que estima de forma simples se um indivíduo apresenta baixo 
peso, peso normal ou excesso de peso através da fórmula, IMC = . Com base 
nessa fórmula, classificam-se os indivíduos com baixo peso quando o IMC 
é inferior a 18,5, peso normal quando apresenta valores entre 18,5-24,9; pré-
-obesidade 25-29 e classifica três tipos de obesidade (classe I, 30-34,9; classe 
II, 35-39, e classe III ≥ 40).
A Body Appretiation Scale – Revised – BAS-2 (TYLKA; WOOD-BARCA-
LOW, 2015; MARTA-SIMÕES et al., 2016) avalia os sentimentos e pensamentos 
em relação à imagem corporal através de dez itens de autorresposta (1 = Nunca, 
2 = Raramente, 3 = Algumas vezes, 4 = Frequentemente, 5 = Sempre).
A Escala de Satisfação com a Vida – SWLS (DIENER et al., 1985; SIMÕES, 
1992) avalia o grau de satisfação do indivíduo para com a própria vida. É uma 











































opções de autorresposta: 1) discordo muito; 2) discordo um pouco; 3) não 
concordo, nem discordo; 4) concordo um pouco; e 5) concordo muito.
A CARSAL/CARVAL foi construída por Moss e Rosser (2012) e foi afe-
rida para a população portuguesa por (MENDES; REGO; PEREIRA, 2019). 
A escala de tipo Likert, através de treze itens de autorresposta, avalia dois 
aspetos esquemáticos da aparência: a Saliência e a Valência. As pontuações 
variam entre 1 (discordo totalmente) e 6 (concordo totalmente), considerando 
que as pontuações mais altas são indicadoras de a aparência fazer parte do 
autoconceito de trabalho (Saliência) e uma avaliação mais negativa sobre a 
aparência (Valência).
2 . 4  A n á l i s e  E s t a t í s t i c a
Recorreu-se ao software SPSS Statistics (versão 25) para macOS com o 
intuito de analisar as estatísticas descritivas, calcular o alfa de Cronbach (α) 
para a fiabilidade dos instrumentos, analisar possíveis relações entre as variá-
veis pelo coeficiente de Pearson (r), e verificar a significância entre as variáveis 
com recurso ao teste t-Student para duas amostras independentes e análise de 
variância (ANOVA one way) (MARÔCO, 2018). Para o cálculo do tamanho do 
efeito apresenta-se o d de Cohen (ESPÍRITO-SANTO; DANIEL, 2015). 
A relação entre os constructos, foi examinada através das equações estru-
turais utilizando a abordagem dos mínimos quadrados parciais (PLS) por meio 
do SmartPLS (RINGLE; WENDE; BECHER, 2015) para macOS. Numa primeira 
etapa, examinou-se a relação da validade e fiabilidade de cada medida do 
modelo, para garantir a validade dos constructos. Na segunda etapa, o modelo 
estrutural analisou a estimativa dos caminhos entre os constructos, determi-
nando sua capacidade preditiva. Para a análise da confiabilidade e validade 
do modelo, analisou-se individualmente cada item, sendo eliminados os itens 
com cargas fatoriais < 0,70. O modelo foi avaliado através do “PLS Algorithm” 
(1000 execuções) e “Bootstrapping” (5000 execuções), tendo-se aplicado tipo de 
teste bi caudal com nível de significância 0,05 (GARSON, 2016).
3  R e s u l t a d o s
Os participantes no presente estudo indicaram, na sua maioria, que não 
praticaram qualquer tipo de exercício físico (n = 44; 83%) ao longo da vida. No 
presente, somente quinze participantes praticam algum exercício físico [cami-











































média 54,33 minutos (DP = 41,61%). Questionados se praticavam algum tipo 
de atividade durante o dia, 32,1% (n = 17) menciona tarefas do seu quotidiano 
(e.g., limpeza, cuidar do jardim, elaborar as rejeições, outros), dedicação à 
família; 37,7% (n = 20) realizam, na maioria, tarefas no centro de dia (e.g., jogos, 
pintura, recorte de materiais, teatro, outros) e tarefas relacionadas com o seu 
quotidiano e 24,5% (n = 16) mencionam outro tipo de atividades (e.g., bordar, 
jardinagem, viajar).
Relativamente às questões relacionadas com a imagem corporal (IC), 
os participantes revelam gostar razoavelmente (n = 22, 41,5%) e muito (n = 
29, 54,7%) do seu corpo, avaliando a sua aparência de forma positiva (n = 38, 
71,7%). Em relação à parte do corpo que os participantes mais gostam, a maior 
expressividade recai na cara (n = 17; 32,1%) e a que menos gostam incide nos 
membros superiores e inferiores (n = 12; 22,6%). Verifica-se que quase todos os 
participantes se preocupam um pouco com a sua aparência (n = 48; 90,2%), e 35 
participantes (66%) referem ter tido uma doença que marcou o corpo de forma 
significativa. Questionados sobre doenças, acidentes ou situações que tenham 
marcado de forma significativa o seu corpo, quatorze participantes (26,4%) 
mencionam as artroses como a doença que mais afeta a alterações do corpo. 
O IMC médio dos participantes é 28,13 (DP = 4,81), considerado superior 
ao valor normal (18.5 – 24.9). Uma percentagem expressiva (77%) dos parti-
cipantes tem valores considerados de sobrepeso ou de obesidade, sendo que 
de sobrepeso (n = 24; 45,3%) e de obesidade grau I (n = 14; 26,4%), grau II (n = 
2; 3,8%) e grau III (n = 1; 1,9%). À exceção da escala CARSAL (α de Cronbach = 
0,46), os instrumentos apresentam níveis de boa consistência interna (BAS-2, 
α de Cronbach = 0,94; SWLS, α de Cronbach = 0,91 e CARVAL, α de Cronbach 
= 0,91). 
Fomos averiguar se existem correlações entre a idade e a prática de exer-
cício físico ao longo da vida. Os resultados expressos na Tabela 1 indicam não 
existir uma relação entre a idade e a prática de exercício físico ao longo da vida 
(PEF-LV) com os instrumentos utilizados (BAS-2, SWLS, CARSAL, CARVAL e 
IMC). No entanto, a prática atual de exercício físico (PAEF) apresenta uma fraca 
correlação negativa, mas significativa com as variáveis gostar do corpo (GC, r 
= -0,28; p < 0,05) e satisfação com a vida (SWLS, r = -0,29; p < 0,05), revelando-se 
moderada quanto à perceção de imagem corporal positiva (BAS-2, r = -0,38; p 
< 0,01). Evidenciou-se uma correlação positiva moderada e significativa entre 
a variável gostar do corpo e a imagem corporal positiva (BAS-2), (GC, r = 0,59; 
p < 0,01), mas negativa com a variável CARVAL (r = -0,52; p < 0,01). A variável 
preocupação com o próprio corpo apresenta uma moderada correlação negativa 











































apresentam uma moderada correlação positiva com a variável SWLS (r = 0,39, 
p < 0,01) e uma correlação negativa forte com a variável medida pela valência 
(CARVAL) (r = -0,77; p < 0,01). Por fim, a variável satisfação com a vida apresenta 
uma relação negativa moderada com a variável valência (r = -0,47, p < 0,01).
Tabela 1 – Correlações bivariadas entre as variáveis sociodemográficas e os instrumentos 
(BAS-2, SWLS, CARSAL/CARVAL).
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10
(1) Idade - 0,17 0,20 -0,06 -0,07 -0,09 0,05 -0,01 0,26 -0,15
(2) PEF-LV - 0,28* -0,30* 0,18 -0,23 -0,23 -0,19 0,18 0,18
(3) PAEF - -0,28* -0,19 -0,38** -0,29* -0,08 0,47** 0,30*
(4) GC - 0,23 0,59** 0,27 0,14 -0,52** -0,21
(5) PA - 0,27 0,04 0,09 -0,21 -0,44**
(6) BAS-2 - ,39** 0,22 -0,77** -0,02
(7) SWLS - 0,07 -0,47** -0,14
(8) CARSAL - -0,18 0,04
(9) CARVAL - 0,03
(10) IMC -
M(DP) 75,49 1,83 1,81 2,54 2,25 40,79 19,98 23,70 19,13 3,15
DP 6,44 0,38 0,59 0,54 0,62 8,50 4,98 3,98 10,01 0,93
Nota. N=53; PEF-LV= prática de exercício físico ao longo da vida; PAEF = prática atual de exercício 
físico; GC = gosta do seu corpo; PA = preocupa-se com a sua aparência; BAS-2 = Body Apprecia-
tion Scale; SWLS = escala de satisfação com a vida; IMC = índice de massa corporal; M = médias; 
DP = desvio padrão. 
Nota: *p = 0,05, **p = 0,01 Fonte: Elaborada pelos autores.
Avaliaram-se as diferenças estatisticamente significativas com recurso 
aos testes t-Student e ANOVA, que apresentam uma distribuição Normal. Dos 
testes efetuados, somente a prática atual de exercício físico e a satisfação com a 
vida apresentam uma evidência estatística (Tabela 2), sendo a média superior 
na prática de exercício físico, com um TDE médio (d de Cohen = 0,70). Quanto 











































Tabela 2 – Diferenças entre a Satisfação com a Vida (SWLS) e a Prática Atual de Exercício 
Físico (N=53).
Variáveis
Prática atual de 
exercício físico





Sim 33 22,47 3,91
2,25 0,029
0,36 6,45
Não 15 19,06 5,23 0,65 6,16
Fonte: Elaborada pelos autores.
A Figura 1 apresenta o modelo estrutural modificado, tendo-se eliminado 
as cargas fatoriais < 0,70 nas variáveis latentes CARSAL (item 2, 3 e 4) e CARVAL 
(item 9 e 10) do modelo inicial; mostra os coeficientes do trajeto fatorial e o seu 
nível de significância entre os valores de R2 e a análise das cargas indicadoras e 
as relações entre as variáveis do modelo elaborado (t-Statistic > 1,96; p ≤ 0,05); a 
variância das variáveis endógenas e os efeitos diretos entre as variáveis latentes. 
Dessa forma, a variável medida pela escala CARVAL (valência), apresenta um 
R2 = 0,735, significando que 73,5% da variância na CARVAL é explicada pelo 
modelo, seguindo-se a mesma análise para a variável BAS-2 com R2 = 0,620 
(62%) e a variável SWLS com um R2 = 0,297 (29,7%).
Figura 1 – Especificação do Modelo Estrutural Modificado, R2, Efeitos Totais e Efeitos 
Diretos entre as Variáveis Latentes.
Nota: BAS-2 = Imagem corporal positiva; CARSAL = Saliência; CARVAL = Valência e SWLS = 
Satisfação com a vida 











































Verificam-se efeitos diretos e significativos entre as variáveis laten-
tes CARVAL e BAS-2 (t = 2,95, p < 0,001); CARSAL e CARVAL (t = 19,44, p 
= <0.001); CARVAL e SWLS (t = 2,60, p = 0,01) e efeitos indiretos entre 
as variáveis CARSAL→CARVAL→BAS-2 (t = 2,63, p = 0,01) e as variáveis 
CARSAL→CARVAL→SWLS (t = 2,26, p = 0,02). Os coeficientes de trajetória são 
considerados válidos quando superiores a 0,20. 
A fiabilidade e a validez do constructo é apresentado na Tabela 3. Verifica-
-se que somente a variável latente CARSAL apresenta um alfa de Cronbrach 
(p = 0,04) e rho_A (p = 0,14) < 0.70. O modelo apresenta um ajuste considerado 
adequado, SRMR = 0,08; d_ULS = 1,74; d_G = 1,91; X2 = 433,88 e NFI = 0,68.































Fonte: Elaborada pelos autores.
A avaliação do modelo estrutural modificado com variáveis moderadoras 
para as variáveis latentes medidas pelas BAS-2 e SWLS não apresentou efeitos 
moderadores (t < 1,96; p > 0,05), mantendo-se o ajustamento do modelo adequado.
4  D i s c u s s ã o
Os resultados revelam que as pessoas idosas em estudo, apesar de na sua 
maioria não ter praticado qualquer tipo de exercício físico ao longo da vida, 
28% (n = 15) no presente período de desenvolvimento da velhice, praticam 
algum tipo de atividade física, como caminhada, ginástica e hidroginástica, 
provavelmente muito estimuladas pelas atividades de saúde propostas nos 











































promoção do envelhecimento ativo, assentes nos princípios da OMS (2002). 
Estes resultados podem estar relacionados com o facto de o exercício físico 
contribuir para a qualidade de vida das pessoas idosas (MACIEL, 2010) e 
com a divulgação feita neste sentido, mormente nos espaços de acolhimento 
de pessoas idosas como são os Centros de Saúde. Apesar de o exercício físico 
reduzir com a idade da pessoa idosa (JACKSON; HOLTER; BEEKEN, 2019), 
o presente estudo não verificou nenhum tipo de relação entre a idade dos 
participantes e a prática de exercício físico ao longo da vida e no momento 
atual do presente estudo. 
Por meio do questionário sociodemográfico, a maioria dos participantes 
em estudo revela um IMC acima do normal (18,5-<25), no entanto, as pessoas 
idosas demonstram estar satisfeitas com a sua imagem corporal, em que 
84,9% dos participantes revelam uma imagem corporal positiva [BAS-2, M = 
40,79 (8,50)] e 71,7% sentem-se satisfeito com a sua vida (SWLS, M = 19,98 (DP 
= 4,98), ou seja, a prática de exercício físico parece não ser significativa quer 
para a autoestima quer para o IMC dos indivíduos, tal como evidenciado por 
(MACHADO et al., 2019).
França e colaboradores (2016) e Farias e colaboradores (2018) demonstraram 
que as pessoas idosas do sexo feminino apresentam maior insatisfação com 
a imagem corporal devido ao excesso de peso. No entanto, nos resultados no 
presente estudo, não se verificaram diferenças estatisticamente significativas 
por sexo e não se demonstrou qualquer relação entre a variável “sexo” e todas 
as variáveis analisadas. Tais resultados podem ser derivados também do fato 
de o envelhecimento estar associado a uma diminuição das preocupações 
com o peso e uma maior conformidade com o corpo como encontrado por um 
estudo muito recente (BOUZAS; BIBILONI; TUR, 2019).
Constatou-se uma correlação negativa e significativa entre as variáveis 
prática de exercício físico ao longo da vida (PEF-LV), a variável prática atual 
de exercício físico (PAEF) com a variável gostar do corpo. A prática atual de 
exercício físico apresenta uma relação negativa moderada com a imagem cor-
poral positiva e satisfação com a vida, revelando-se positiva para a avaliação 
da aparência e IMC. Estudos revelam que a prática de exercício físico pode 
estar relacionada com a preocupação estética corporal (MEDEIROS; CAPUTO; 
DOMINGUES, 2017), contribui para uma melhor perceção da imagem corpo-
ral (RUFINO; TEIXEIRA, 2018), melhora o bem-estar subjetivo (MARTINS; 
FERNANDES; MENDES, 2017) e a imagem corporal parece ter um impacto 
positivo na prática de exercício físico (OGWUMIKE; ADENIYI; UKPE, 2016). 
Os resultados deste estudo revelam que os participantes apresentam 











































a aparência e o IMC. Essa relação pode ser causada pela preocupação com 
a imagem corporal influenciar a prática de exercício para a redução de peso 
corporal (BOUZAS et al., 2019) e de fato parece haver grande sedentarismo 
nesta amostra. França et al. (2016) defendem que as pessoas idosas deveriam 
praticar mais exercício físico no intuito de incrementar maior qualidade de 
vida, perceção com a imagem corporal e socialização.
Apesar de ser diminuto o número dos participantes que fazem atividade 
física, verificou-se evidência estatística entre a prática de exercício e a satisfa-
ção com a vida. Viana e Santos (2015) referem que a prática de uma atividade 
física pelas pessoas idosas pode influenciar a perceção da imagem corporal e 
os fatores relacionados à satisfação com a vida. Esses resultados vão ao mesmo 
sentido de outros estudos (COPATTI et al., 2017; MARTINS et al., 2017; OLIVEIRA 
et al., 2018) que revelam que, apesar de existirem variáveis consideráveis na 
forma como o idoso percebe e valoriza o próprio corpo, a prática de exercício 
físico influencia positivamente a imagem corporal das pessoas idosas e o seu 
bem-estar subjetivo. Os resultados do estudo de Morais e colaboradores (2017) 
apontam a imagem corporal como preditora da qualidade de vida. 
Apesar de se ter verificado uma relação positiva entre a imagem corporal 
positiva e a satisfação com a vida, não existe um efeito direto entre as variáveis 
(Figura 1). No entanto, os esquemas da aparência (saliência e valência) apresen-
tam um efeito direto com a imagem corporal e a variável valência apresenta 
um efeito direto com a satisfação com a vida. Esses efeitos podem dever-se a 
multidimensionalidade do construto de imagem corporal, isto é, a distorção da 
imagem corporal tanto é influenciada pela ação dos esquemas corporais como 
da perceção da imagem corporal (MENDES; REGO; PEREIRA, 2019; PITRON; 
ALSMITH; DE VIGNEMONT, 2018; PITRON; DE VIGNEMONT, 2017).
5  C o n c l u s õ e s
A maioria dos participantes idosos do estudo não praticou exercício físico 
ao longo da vida, tendo-se verificado que existe uma relação entre a prática 
de exercício físico ao longo da vida e a idade dos participantes. No entanto, a 
minoria que pratica exercício físico refere a prática de exercícios tais como a 
caminhada, a ginástica e a hidroginástica como as atividades mais frequentes. 
A incidência de doenças que mais afetaram o corpo foram as da reumatologia, 
designadamente as artroses. Não obstante, a maioria afirma gostar muito ou 
razoavelmente do seu corpo e preocupam-se com este, sendo a cara a área 











































Apesar de a maioria das pessoas idosas que participaram deste estudo 
apresentarem um Índice de Massa Corporal acima do normal, estas referem 
gostar do seu corpo, apresentando uma imagem corporal positiva e a sentirem-
-se satisfeitas com a vida. De todas as variáveis sociodemográficas avaliadas 
(e.g., idade, habilitações literárias, estado civil, gostar do corpo e aparência, 
estar reformado), somente a prática de exercício físico atual está relacionada 
e apresenta evidências estatísticas com a satisfação com a vida. Uma imagem 
corporal positiva relaciona-se negativamente com a satisfação com a vida, 
contudo, não existe no estudo um efeito direto entre ambas as variáveis. Salien-
tamos que a avaliação emocional que os participantes fazem da sua aparência 
(valência) apresenta uma forte relação com a imagem corporal positiva e a 
satisfação com a vida, existindo um efeito direto entre as variáveis. 
O estudo exploratório apresenta a limitação da dimensão da amostra e 
a circunstância de ter sido centrado em pessoas que frequentam centros de 
convívio, não se podendo generalizar. Assim, outros estudos na área da apa-
rência (e.g., imagem corporal, autoconsciência da aparência) devem ser feitos 
com amostras mais alargadas para confirmar os dados ora obtidos.
P O S I T I V E  B O D Y  I M A G E  A N D  S AT I S F A C T I O N 
W I T H  L I F E  I N  E L D E R LY  P E O P L E
a b s t r a c t 
This study aims to assess whether sociodemographic variables, 
BMI and appearance-related factors influence life satisfaction in 
older people. In this cross-sectional and quantitative study, 53 non-
-institutionalized elderly people between the ages of 65 to 89 years 
participated. They answered a set of instruments consisting of: a 
sociodemographic questionnaire, the Body Mass Index (BMI), the 
Body Appreciation Scale (BAS-2), the CARSAL/CARVAL and the 
Satisfaction with Life (SWLS). All participants practice some type of 
activity and almost all participants are concerned with appearance 
(90.2%). Although most have a positive body image, the average BMI 
is higher than the normal value (M = 28.13; SD = 4.81). The CARVAL 
variable has a positive connection with current physical exercise 
practice and a negative connection with body liking, life satisfaction 
and positive body image. The CARSAL and CARVAL variables have 
a direct effect on positive body image while CARVAL has a direct 
effect on life satisfaction. BMI does not influence the perception of 











































exercise seems to influence satisfaction with life. Positive body image 
and life satisfaction is influenced by the emotional assessment that 
older people make of their appearance.
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Elderly. Body Image. Appearance Schema. Satisfaction with Life.
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